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Na semana passada, trouxe-
mos dados sobre a vida e a 
saúde em Manguinhos. As 
informações sobre escolari-
dade foram as que mais pro-
vocaram o diálogo. Afinal de 
contas, o que a escolaridade 
tem a ver com saúde? Desta-
camos aqui algumas vozes 
de mulheres que fazem parte 
do grupo de WhatsApp que 
constrói O Manguinho e ou-
tras que chegaram porque o 
diálogo se espalhou em di-
versos grupos e também em 
conversas entre amigas. 

O primeiro depoimento é de 
Maria de Fátima Lourenço, a 
Dona Fátima, de 66 anos:

“Escolaridade e saúde an-
dam juntas porque a esco-
laridade é conhecimento e 
conhecimento é saúde. Saú-
de é vida e vida com conhe-
cimento você consegue tudo. 
Consegue alimentar melhor 
seus filhos, consegue bo-
tar o filho numa boa escola, 
consegue fazer com que seu 
filho se consulte no início de 
uma doença, consegue en-

tender que seu filho não pos-
sa fazer certas coisas para se 
contaminar com a doença. 
Aprende a proteger o meio 
ambiente. Com conhecimen-
to tudo fica mais fácil. A vida 
e a saúde fica mais bonita.”

Fique agora com Regina 
Barros, 56 anos, moradora da 
Vila Turismo em Manguinhos:

“Na minha opinião escola-
ridade e saúde tem tudo a 
ver porque ter escolaridade 
é muito importante para to-
dos. Facilita o entendimento 
de diversas questões que 
afetam a nossa vida, entre 
elas a questão da Saúde 
Pública. Por ter um bom es-
tudo podemos ter uma boa 
interpretação de texto para 
podermos entender muitas 
situações que são dadas 
em explicações e discursos 
usando palavras que os que 
têm menos estudos não con-
seguem entender. Aprender 
para mim é saúde.  Então va-
mos zelar pela nossa saúde 
e continuar a ter uma boa 
escolaridade.”

Maria Helena Souza, 68 
anos, moradora do Amorin, 
em Manguinhos, disse o 
seguinte:
 
“A escolaridade para mim 
está sendo o prato principal 
da minha vida junto com a 
saúde. (...) O último seminário 
que teve foi da saúde mental 
foram faladas tantas coisas, 
tantas situações. Umas eu ti-
nha noção por ter vivido, ex-
perimentado, que a minha ida 
e vinda do trabalho pegando o 
ônibus cheio. Eu estava super, 
hiper estressada? Não. Esta-
va com raiva? Não. Era minha 
saúde mental que já estava 
super afetada com esse ir e 
vir de ônibus cheio, chegando 
atrasada, chegando em casa 
dava mal para fazer alguma 
coisa e ir dormir. Se você não 
tiver saúde você não conse-
gue estudar, se você não tem 
estudo você não consegue en-
tender os sintomas da nossa 
saúde de hoje em dia.”

E por fim, Maria da Graça 
Turso da Silva, a Dona Graça, 
70 anos de idade e moradora 
de Manguinhos:

“Estava aqui pensando sobre 
a escolaridade e a saúde. Es-
colaridade, saúde… Porque 
fica difícil, porque você vê, 
médicos. Tem médicos que 
tem a escolaridade, forma-
ção… e são grossos, tratam 
a gente mal, não olham para 
gente, olha só para o com-
putador. Você vê advogados, 
tem escolaridade, formação 
também e não estava nem aí 
para o pobre,  fazem mais as 
coisas é para ganhar dinhei-
ro... Então, eu acho que é em 
tudo. Eu não consigo ver. Não 
estou conseguindo não, ver 
a importância de um com o 

outro: da escolaridade com 
a saúde. Porque não adianta 
a pessoa ter a escolaridade, 
entender das coisas e não 
poder tratar. Não ter dinheiro 
para comprar remédio. Então, 
eu não estou conseguindo 
absorver não, não estou mes-
mo. Está difícil para mim isso 
aí. Eu tenho que estudar mais 
para poder... Porque eu fico 
vendo.  As pessoas que estu-
daram pouco não querem ser 
melhor do que ninguém. As 
que tem mais a escolaridade, 
mais formação, querem saber 
mais que os outros, pisar nos 
outros. Não são todos, claro, 
eu não estou falando que todo 
mundo é assim. Claro, né? Eu 
não estou falando que todo 
mundo é assim, mas tem um 
povinho que é assim. O que 
adianta ter estudo, ter edu-
cação ou ter estudo e não ter 
educação. Tem pessoas que 
não sabe nem ler e nem escre-
ver mas se comunicam melhor 
com as outras. Não estou sa-
bendo fazer essa ligação de 
escolaridade com saúde, não 
estou não. Me desculpe mas 
na próxima se Deus quiser.”

Esses depoimentos ajudam 
a pensar sobre a importân-
cia da educação para a pro-
moção da saúde. Mas preci-
saremos dialogar sobre os 
questionamentos feitos por 
Dona Graça. Afinal, a esco-
laridade sozinha garante a 
educação e a saúde para to-
dos ou será que para atingir 
plenamente esse objetivo 
além de aumentar a esco-
laridade será necessário 
também modificar a forma 
como a sociedade está es-
truturada? Venha participar 
desse saudável e educativo 
diálogo em nosso grupo de 
WhatsApp.

Acesse todas edições do 
O Manguinho clicando aqui.

Rádio Povo: para escutar 
O Manguinho clique aqui. 

Saúde e escolaridade 
em Manguinhos 

Na imagem, a educação como um dos determinantes sociais da saúde.

https://questionario.fiocruz.br/index.php/392819?lang=pt-BR
https://www.portaltransparencia.gov.br/emendas/202041600014
https://chat.whatsapp.com/J6f0o3oIrYf5M2M0FHB6FJ
https://chat.whatsapp.com/J6f0o3oIrYf5M2M0FHB6FJ
http://informe.ensp.fiocruz.br/secoes/secao/45077
https://open.spotify.com/playlist/17sinn1VSqut5rfmYM269Q
https://dssbr.ensp.fiocruz.br/o-brasil-e-a-agenda-internacional-dos-dss/
https://dssbr.ensp.fiocruz.br/o-brasil-e-a-agenda-internacional-dos-dss/
https://dssbr.ensp.fiocruz.br/wp-content/uploads/2020/11/relatorio_final_cndss_causas_sociais_das_iniquidades.pdf

